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Resumo: Os imigrantes de origem europeia que colonizaram o Sul do Brasil se 
dedicaram, na maioria, à agricultura e à pequena pecuária, mas também e em menor 
escala à extração de bens naturais. Esta pesquisa, que é parte de uma investigação 
mais ampla, empregou a abordagem da História Ambiental e estudou o envolvimento 
de imigrantes ligados a projetos de colonização com a extração e o cultivo da erva-
mate (Ilex paraguariensis, Saint-Hilaire) no estado do Rio Grande do Sul. O recorte 
temporal, o século XIX e o início do XX, corresponde a uma época em que este produto 

de colonização. Os resultados apontam para uma considerável presença de imigrantes 
europeus ou de seus descendentes nascidos no Brasil, em interação com os camponeses 
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INTRODUÇÃO

Os imigrantes procedentes da Europa que se instalaram no Sul do 
Brasil a partir do século XIX e início do XX, geralmente são vinculados pela 

existência de um expressivo envolvimento de imigrantes com o extrativismo 
da erva-mate e com o posterior cultivo da planta (Ilex paraguariensis, Saint-

ainda aproximar os temas imigração e colonização da História Ambiental, 
ou seja, objetiva escrever sobre a colonização por imigrantes empregando 
a abordagem da História Ambiental. Neste artigo a palavra erva-mate pode 

como o conjunto da atividade ervateira.

para ser tomada individualmente ou em grupo. Estas bebidas contém o 

2

muito sem graça, mas cedo me acostumei a ela e, atualmente, tomo vários mates 

3 Algumas espécies 
Ilex dumosa 

Ilex paraguariensis para produzir 

mate continua sendo cultural e economicamente importante, o processo de 

A Ilex paraguariensis é uma das muitas espécies da biodiversidade 

do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul, à província 
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de Misiones na Argentina e ao Leste do Paraguai, representada parcialmente 
na Figura 1. 

Figura 1 - Área de ocorrência endêmica da Ilex paraguariensis. 
Elaborado a partir de LINHARES, Temístocles. História 
econômica do mate

UM TEMA POUCO PRESENTE

Geralmente o mate está pouco presente nos textos sobre imigração e 
A colonização alemã 

e o Rio Grande do Sul. Nela, ao descrever a vegetação do planalto riograndense, 
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vegetação campestre, e a segunda metade estava dividida entre o Mato (a 
Pinheirais ou Pinhais 4

que aumentava5 e não escreveu sobre a existência anterior de uma expressiva 

do planalto riograndense,

quais contou 41 indústrias de erva-mate sob administração de descendentes 
de imigrantes7

numerosos colonos adotaram o chimarrão

parte integrante dos costumes teuto-brasileiros, e bem assim 
8

erva-mate nas experiências de colonização no Sul do Brasil que estudou. Em 
Re ista rasileira de Geogra a 

do Brasil Meridional, avaliou as práticas agrícolas dos colonos e elogiou o 
progresso econômico e cultural de parte deles, mas não abordou a presença 
do mate nas áreas coloniais.

COLONIZAÇÃO, EXTRATIVISMO E AGRICULTURA

É possível estudar a erva-mate como uma planta e um produto objetos 
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11 
Durante o século XIX, o comércio do mate se destacou como uma das principais 
atividades econômicas do Sul do Brasil, de onde era exportado para outros 
países da bacia do rio da Prata.12

geralmente era realizado por caboclos, também denominados camponeses 
nacionais e – neste contexto – ervateiros, que podem ser conceituados como 

e do extrativismo nos ervais públicos.13 Os imigrantes interagiram com esta 

promoveram uma ruptura com o modo de vida caboclo e com suas técnicas 

a paisagem colonial.14

do Sul, onde predominavam a Floresta Estacional Decidual e a Floresta 
15 e nas quais se desenvolvia a Ilex paraguariensis, começou 

dedicaram a remover o mato, cultivar o solo e criar animais domésticos. Colonos 
podem ser conceituados, neste contexto, como os camponeses livres, imigrantes 

os colonos passaram a produzir para o mercado urbano, especialmente no 

de colonização por imigrantes europeus e seus descendentes prosseguiu e se 

intercaladas com os campos (Figura 2). A população cabocla, vinculada às 
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Figura 2
. A colonização alemã e o Rio Grande do Sul. 

se tornou colono no Brasil e residiu nas proximidades do atual município de 

atenção à carteira vazia que nos primeiros anos não nos permitiu comprar 

17

paranaense Romario Martins, uma das autoridades no estudo do tema, que 
18, pois 



Colonos ervateiros: história ambiental e imigração no Rio Grande do Sul
79Revista Esboços, Florianópolis, v. 18, n. 25, p. 73-95, ago. 2011              

produtos e também da erva-mate.
estabelecida em Porto Alegre, anunciou em um jornal caxiense a compra 

21 22  (uma arroba 

jornal de Caxias do Sul, o Staffeta Riograndense, transcreveu um artigo do 

necessário para a preparação do produto e substituir o obsoleto carijo.23

grande quantidade de erva e essa erva-mate era exportada para a Argentina. Esse 

24  É evidente que a indústria do mate não predominava na economia 

como prêmios pela qualidade da erva-mate mostrada na Exposição Municipal 
durante a comemoração do Cinquentenário da Colonização Italiana, realizada 

Pagannelli receberam prêmios por sua erva-mate.25 O mesmo relatório, ligado 

 

grandes ervais, mas precisa ser considerada como uma atividade presente 
naquele contexto colonial.

mais elaborado do que o carijo, no qual o produto tem menor contato com a 

considerável do produto.
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Figura 3

Adami. Caxias do Sul, RS.

27  Aparentemente 

lugares demarcados para ocupação por imigrantes. São um indício da presença 
da Ilex paraguariensis

pequena quantidade se comparada ao planalto do Rio Grande do Sul. A Colônia 

Ilex nativa e que correspondem aos 

28
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Figura 4

Arquivo Público do Rio Grande do Sul.

Em Santa Cruz, um núcleo colonial criado na metade do século XIX, 
Ilex

nele.

31
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dos posseiros e vendidas em projetos de colonização.32

No relatório apresentado ao presidente da província em 1873, o agente 

33 
O jornal Die Kolonie
século XIX até o início do XX, publicou repetidas estatísticas de exportação 

Publicou também textos argumentando as propriedades salutares e as vantagens 

34

do mate (entre um e três mil réis por arroba),35 superava o  valor de um saco 

comparação, mas ele ajuda a compreender que a atividade ervateira era viável 

declínio dos preços do mate nos anos seguintes, especialmente na coluna que 
os apresenta convertidos para pence de libra esterlina, visando minimizar as 

opção individual de cada colono. A produção de erva-mate, por outro lado, 

37 A 

envolvimento de estrangeiros ou de descendentes destes, não agricultores, no 
comércio do mate no contexto da colonização.38
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Tabela 1 -  Oscilação do preço da erva-mate em Santa Cruz

Ano Preço da arroba 
em réis

Preço da arroba em pence 
de libra esterlina

74,47
27,18
34,74

- -
- -
- -
- -

Marktpreise. Die Kolonie,

 As 

colonização, marcada pela presença da Ilex e pelo extrativismo do mate.  A 

41, 

região de colonização, ou seja, o vale do rio Taquari. 
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municípios de Santa Cruz, Passo Fundo, Rio Pardo, Dores 
de Camaquam, Santa Maria, S. Luiz, Palmeira, Lageado, 

42

de germinação da semente da Ilex paraguariensis, desenvolvida por uma 

...a Comissão encontrou um objecto digno de muita 
Ilex 

paraguayensis
a idade 8 annos, obtida de semente e exposta pelos Srs. 

Cruz. 
Por si só o specimen exposto tem importancia por ter 

o mesmo crescimento, todas obtidas de sementes, que os 

terreno de matto, e possuem no districto de Couto, junto ao 
Municipio de Santa Cruz...43

Rio Pardo, que se dedica especialmente a essa cultura, tornando-a extensiva ás 
44 O envolvimento de teuto-brasileiros com a atividade 

Ilex

com um metro de altura, obtidas a partir de semente.45

A Tabela 2, embora apresente dados parciais e irregulares, permite traçar 
um panorama sobre a produção de erva-mate de diversos municípios e colônias.
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Tabela 2 – Exportação de erva-mate de diversas colônias

Lugar Período Exportação de erva-mate 
(em arrobas)

São Leopoldo primeiro semestre de 1845
Lajeado
Estrela

(média de 24.427 por ano)
Montenegro

São Sebastião do Caí início do séc. XX

Tabela 3 -  Produção de erva-mate em Ijuí

Ano Erva-mate (em arrobas)

7.754
1.837

-
-
-
-

22.128

de Ijuí, pasta 12. Museu Antropológico Diretor Pestana.
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Ilex 
paraguariensis não podem ser desprezadas e merecem pesquisa. Extensos 

Cristo desde, pelo menos, o século XIX, como se pode saber por meio de um 
 Na Colônia 

quatro anos seguidos, nela se pode notar uma crescente presença da erva-mate 
na economia municipal.

A princípio destruíam, também, a erva-mate. Ora, a erva-mate da região de 

47 O intendente e comerciante Antonio Soares de Barros 

a attenção dos moradores do municipio para a plantação 

aproveitar-se as pequenas zonas de terras que já não se 

no municipio.48

Parte dos colonos dedicados à atividade ervateira se organizaram e 

intendente usou no relatório.
O envolvimento de colonos com a extração, plantio e a produção do mate 
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Ilex,

51

52 Para o pesquisador italiano Alessandro Portelli 

53

54 que se combinam com (ou contradizem) 

55

A toponímia, que é uma memória social, também ajuda a compreender 

Ilex paraguariensis, a erveira.
O Kalender der Serra-Post

alemão que circulou nas colônias do Norte do Rio Grande do Sul no início do 

(Der Mate des João Cardozo).57  Nele são representadas práticas sociais ligadas 

como uma promessa que não se cumpre.58

Kalender der Serra-Post editou uma 

Neues Sprachgut und Sprachunsitten bei den Deutschen Rio 
Grandes

mate é apresentado como uma bebida e também um alimento. O Kalender der 
Serra-Post

Der kleine Mate-Lutscher), reproduzida na Figura 5.
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Figura 5
Kalender der Serra-Post

Kalender der Serra-Post
imagem expressa a valorização do mate enquanto uma bebida incorporada ao 
cotidiano de uma parcela dos colonos.

aceito por alguns como uma bebida saudável e, por outros, tratado com um 

risco de transmissão de doenças contagiosas.
Kalender für die Deutschen 

in Brasilien 
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Figura 6 Kalender für die 
Deutschen in Brasilien,

No jornal Correio Serrano, impresso em alemão e depois também em 

 

o

 No primeiro anúncio transcrito, possivelmente o erval 

que parte delas não estava produzindo, talvez porque eram jovens. Próximo 
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É plausível pensar que os colonos praticassem, inicialmente, um 

Os primeiros alemães imigrantes não souberam, por longo 
tempo, estimar o valor da erva-mate. Como eles próprios 
contam, eliminavam os pés de erva-mate, inclusive o tronco 
e o toco, quando eles rebrotavam na roça após a queimada. 

colono derruba um pedaço de mato, então geralmente 
precisa derrubar também a erveira, mas então ele cobre 

como se alegra o colono quando a erveira rebrota poucas 
semanas depois da queimada da roça! Já após alguns anos 

Esta técnica de conservar a Ilex em meio ao desmatamento e a coivara, 
além de um raciocínio econômico, é um elaborado procedimento de manejo 

da economia global da natureza – um sistema local ou regional de plantas e 
 

 Em muitas propriedades a Ilex 

A privatização, o comércio de terras e a agricultura no Rio Grande 
do Sul se consolidaram com a colonização, especialmente depois da Lei de 

 O valor da terra estava ligado à presença de mato, de onde 

com o desmatamento,  à proximidade das vias de transporte, mas também 

pesquisou a colonização no Oeste do estado de Santa Catarina, mostrou que 
a Empresa Colonizadora Ernesto F. Bertaso utilizou, em sua propaganda na 

71
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A imigração estrangeira que convergiu para os três Estados 
produtores na segunda metade do século passado, justamente 

contribuiu para que a sua organização se estabelecesse de 

Mato Grosso elas se iniciavam apenas, se bem que na base 
empresarial mais desumana, mas em grande escala também.
Os imigrantes, sim, ajudaram o mate a desenvolver-se e, 
em compensação, na maioria dos casos, o mate os ajudou 

72

sobre a colonização e o mate em sua obra e de ter generalizado o motivo da 

aos projetos de colonização de três estados brasileiros, talvez com base nas 
colônias dos planaltos catarinense e paranaense. A contextualização econômica 

apresentados neste artigo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

contribuindo inclusive para a adaptação dos colonos ao novo ambiente e para 
o êxito econômico dos projetos de colonização. Como os colonos repovoaram 

Ilex

73
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para a economia dos colonos, permanecendo a atividade nas mãos de caboclos 

74  O 

Por último, argumenta-se que a colonização – voltada para a agricultura - 
realizou um intenso desmatamento, que também eliminou muitos ervais silvestres no 
Rio Grande do Sul. Para os colonos que se dedicaram a plantar ervais em substituição 

as paisagens coloniais. A erva-mate, na condição de produto complementar à renda 
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